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UM PORTO NATI1RAL orE VALE MAIS~ 
DO OrE O ACTIJAL PORTO DE LEIXOES 

Quanto mais arraigada vae sendo a certeza da ne­
cessidade que ha de um porto d'abrigo nos «Cavallos de 
Fão•, ma1s se vae confirmando a inviabilidade da Leixões 
para porto de mar. 

E' o accaso mesmo, transformado n'um previJente 
mentor, que vae clarividentemente convencendo o paiz d'es· \ 
sa incontestavel verdade. Hontem era o mar, destruindo 
n'uma instin~iva revolta. os inuteis p~redões do cond.e~nado j 
porto de Leixões. HoJe é a propr1a Camas·a Munrc1pal de 
Mattosinhos que em t~legramma enviado ao Ministro do 
Fomen.to diz que o porto de Leixões •a continuar assim 
será em breve incapaz de receber os menores callados., 
Será preciso mais insuspeito testemunho do que vale actual­
mente o porto de Lei ,ões? E em contrnposição, o porto se­
mi-natural dos • Cavallos. vae desde já recebendo indistin­
tamente os navios de qualquer callado que queiram atraves· 
sar as suas flguas. A razão dos apologistas d'aquelle arrui­
nado p-0rto não serà tão cega que não queit·a vêr quanto 
valem os •Cavallos• sobre os •Leixões•. 

Junta de vaccas leiteiras apresentadas na E~posição pecuaria de Villa Nova de Famalicão em 30 de Setembro ultimo 
a qual obteve o primeiro premio. 

Porque insi ... tem, então, na criminosa preferencia da- . . 
<la ao Porto e a todo o transe pl'etcndem arrnmessar flS eco- , boa obra as quantias que pretendem esbanJar n'um concer. 
nomias do thesouro aos escombros dos seus desmantelados 1' to máo. 
diques? . Os_ interesses nacionaes n~o podem estará ~ercê da 

Basta de teimosia, basta de propositada má-fé nos contrnuaçao do e1To ~e _enge~har1a que fez construir-se um 
insistentes pedidos feitos para a reconstrucção do porto de! ~or~o de mar em I~e1xoes. E: a me!hor forma de o reparar 
Leixões. O que é prnciso é construir firmemente em vez de e evitar ~ue ~e pros1$a na sua pratica. 
se reconstruir sobre frageis alicerces. I-or ISSO unrcamente_ protestamos e er~testaremos 

E' preciso vêr-se de que lado está l'l razão n'estas sempre contra a reconstrncçao do porto d.e Le1xoes. 
preferencias entre o Porto e Espozende. E' preciso .medir- P_orque de l'esto, ao fim de no~sa mtensa_ p1:opagan­
se as vantagens entre reconstruir molhes, constm1r que- da! o pa1z e ~om elle o~ ~oderes public~s ~starao Já de .so­
bra-mares e limpar-se o fundo da bacia de Leixões, para beJO convencidos do d1re1to e da supenor1dade que assiste 
se encontrar tudo outra vez inutilisndo ao fim d'alguns an- aos 1 Cavallos de Fão•, para a construcção n'elles d'um 
nos, e entre comple~ar com ufn pequeno dispendio um por- excelente r01:to d'abrigo que substitue vantajosamente o 
to de mar, já começado pela nalu reza nos •Cavai los de Fão •, porto de Le1xoes. 
ligando-se entre si possantes e vastos rochedos alicerçados 
na profundeza do oceano, numa perduravel estabilidade. 

Quem ha que possa n'este confronto deixar de optar 
pelo porto d'abrigo nos ·Cavallos de Fão1? 

Além dos naturaes e evidentes argumentos que l'lCO­

dem a nosso favor, não é ja sufficiente a testemunhar o que 
dizemos o unisono brado que a imprensa do paiz tem vindo 
levantando a favor dos cCavallos de Fào•? 

OS CAVALLOS DE FÃO 
1 

Todos accorrem ao nosso appelo, confirmando com Que vem a ser os Cavalos cunscrevem um imenso raio, 
mais aucturisada, mas não mais sincera e convicta voz, a de Fão? indo fechar n'uma distancia 

Conhecem-os agora p01·­
que os patr'Íotas d'nquella for· 
rnosa terra acordados tardia­
mente, a isso se abalanç:-iram, 

! dizendt) <la sua justiça e mo-;­
! Irando-o aos olbo~ do mundo. 

/ 

Pol'que até aqui não. Poucos 
o conheciam e o seu valor co­
rno acostavel ao norte do paiz. 

Em outras eras, arriba-
vam ali embarc::ições de g1·an­
de bol'do ou tonelagem, e era. 
o porto de Fão o g1·ande em­
porio das mercancias de na­
turaes e extranhos. Depois, 
decahiu devido á concorren­
cia d'oulros pontos rlo litoral, 
e a incuria dos antigos espo­
zendenses, deixou ao Deus-da­
rá a sua melhor fonte de ri-
q ueza e progres~o; que o era 
de toda a região d'entre Ca­
vado e o Lima, senão a d'en­
tre Douro e Minho tambem!. ... 

. 'd d d e 11 d F I . L' l t t de kilometros noutra borda supenor1 a e os • ava os .e ão» a _,e1xões, para um i.· a a-se agora an .o no;;; Porque inquestionavel-
porlo de mar. São os marítimos profü,sionHes, que o af'fir- Cavalos de Fão, em Espnzen· do Oceano. Mns, Henndo-lhe mente beneficiava toda a vi­
mam, são os mais illustres officiaes de marinha portugue- de, que p1·eciso se torna ex- ªdentro, uma bacia limpa e da economica da zona Norte­
za, são as revistas e boletins technicos, os jornaes de todas plicar o que aquilo é. de fundo respeitavel, ª puder de Portugal, e era um motor 
as facções e de todas as províncias, são até os proprios E' mesmo necessario fa- comportar as esquadras da poderosíssimo a acionar o 
cCavallos de Fão1 alli perennemente afincados á costa, bra- zer a sua historia; dizer da Europa, ou mais ainda! seu desenvolvimento material 
dando a excelencia das suas limosas paredes para indes- sua utilidade; o que aquilo E' um imenso tanque na· bem falho actualmente deini­
tructiveis diques de protecçào. pode ser ou o que se pode fa- tural, de rijas bordas, no en- ciativas concretas e que a vi-

Por que se espera, pois, para se completar a construc- zer no futuro, em prnl do tender de amigo nosso ao da d'aquele porto ha muito 
ção do nosso porto dos • Cavallos,? Porque não se oppõe movimento comum da região olhar pasmado tão importan- lhe teria dado já. 
com os diques d'esse futuro porto, um dique ao desvio cons- e do paiz inteiro. . te abrigo rna1·itimo, e ali igno· Sabe-se, e é certo, que 0 
tante de navegação parJl. os portos hespanhoes? Os Cavalos de Fão sã 0 

1 

rado da maioria da nação!... labôr aqui do Minho. que 0 

Não se deixe para amanhã o que se pode e deve j uma grande cordilheira de Efectivamente quase nin- movimento aqui no \1iuhoes-
fazer hoje. Talvez depois seja tarde para nos valermos d'a· . penedos, á flux do mar, e que guem conhece .º porto de Es· 1 tá pnralisado ou segue ainda. 
quillu que possuímos, para utilisarmos em proveito d' uma 1 entrando por ele dentro~ cir- vozende: os Cav1:1.los de Fão. a rotinice dos neo-goticos. 



1%WSU '1Jl~·~-~-~qg;,- J&l'1 *•Uro~~-tíP Jll llillt::K"<d_<\.~~r.rii-l;~~ JIJ{J~:f't'IM\11t!9i«-"""~~J. j 

tr u ~~POZl:CNUli~NS~ 
~~..---------~~~~------;..til>Ji9 

Está no seu período estacio- tro um ab"igo para todas as a\i para fazer favores ao publico e 

nal'io, se atendei' mos aos embnrcaçües e calád0s. não para ".cumprir o seu dever. 

modernos prínripios do trnbla- E dnr-se a seguir, a Es- X. Alt II • 
0 

1• a il 

O Ex.mo Sr. Dr. Joaquim Antonio Salga­
do, digno clinico em Lisboa, diz «Tenho usa­
do com frequencia na minha clientela os co n­
primidos de TOSSDrA, que me tem dado ex­
cellentes resultados.» 

lho mundial. E está pçirw o, pozende, fóros de pt>rto pre- o mar. oras mortas. . 
- d T · l navio corre em arvore seca. On- Lisboa 

i:)orque nao sae o marasmo v1 1grnc o como o merece por de 1·1.a-
0 0

,, b t .... ·~ d' B a· d · t" " po res nau as pa-
a) Jnaqzli:--; Antonio Sa!gaJo 

hnbitual em que se pell'ILICOu. 1reito e necessidade de todos revemente ll"emos a JUS 1- rar? ' 

Cavn, smribn, mourejan- nós. ç.i desta queixa. A tormrmta :rngmont'.l. 

do alagado em suor, ou vae Fic:1riu assim, pôsto em ~Ili~- Cho\'e a cantaros. 
pnra alem-m:u· buscar mei~s ordem, a poder afluir depois: No cast·3llo da prô't, tirita de 

O KLmo Sr. Dr. E<luardo da Fonseca e 
Almeida, distincto clinico em Vizeu, e3Creve: 
«a TO.SSI~A, e>tperimentad."l n'uma pe;soa 
de familia deu os m~is e~cellente> resultados.> 

Vizeu a( E. Fonseca e Atmei.ltZ. 

P ll'a os enra "ar nas su·\s ge1 todo o enorme trafego do A MOnT! ~m GA~1""-' frio 
0

. ma rio heiro ele vigia. < · ~e '- < - '"' i!.I ~ltU~ l~stá alto o Oén, a terra longe, ras. E n:\o sae d'isto... nosso movimento comercial ~ A' venda em todas as boas phar-
mas a morte perto, nas aguas que macia. 

Ficam é Cf>!'to :1S suas fnzen- ali? (D E M . e~ se encapelam e qne ferozrnen·te 

d • . d . f CJ e •. eumer, '• b t d 
as IDHIS agetln as, mais a oi·- ' aro que não. Mas a Jnl- tir~iJo por Nos meiiteures i n em e enco~tro ao costa-

moseadDs; mas 00n1 O mes- cÍntiva p::irticular faria o resto, amis de Cllasse et Nche). , do d a embarcaçao. 

mo vt1lo1· real, e com o mes- de1)ois do Et>tado Autorizar -Vamos todos á mercê de 
1 Q3 prados <lo grande pnrque estendiam-se Dens! ..• 

mo valor intrínseco e com o 

1 

uma via ferrea-beira-Ca- ª perder <le vista, de um 1at10 correndo por 
suor dos seus capitaes enter- vado e a terminar em M(lnta- ent,.e os bosques, c10 antro terminando cm sua· 

..l.~ 1 ve declive junto aos lagos. 
ratl'Vs-por não tel'em expnn- ! egre; obliquando-a de Mon- No meio lmvía lllll estabelecimento fabril Villa doconcle. B2ira-mar. 
süo a rnais luennivos empre-

1 
ialegre a Chaves e a enfren-, qt:e as moc!en:as exi~~ncias,., <la vida tin~~m O QL11dro é desolador. Os po-

hendimentos 1 Simplesmente.· tar com as linhas do Corgo. ~ei~e;~;~~;~~nc~ae~: ~:~~1~a :~:re~~re~~~~1i:i~n~ bres pesc~dores fora:n de ma.nhã 
De que nos ~erve u~nós c1e, sobre as camas de patha, descançavam uns p~ra as lides da pesca e a111da 

l ; , ,, d "'·a (Da Rotanrla.fe, de Braga, n.º 4z, anno quinze cavalos que serviam a clientela indus- llaO YOltnrarn. 
a Jl!l-Se U01U g1 an e ayeni a 2.0 , dei de novembro ele i9i3). tiial. 1 Que será foit0 d0s infelizes? 
em cidade de~gunrneCida de Para amenisar tudo isto, lá estavam as Alauns são casad )S e com 

'd · , d lº aves, que por toda a parte cantavam, chilrea- " I l 
VI n, se n1oguern po e l'l I vameconstruiamosseusninhosentreasmuhs C<Ullla ma ta Ce filllOS» .•• 
construir por não haver de- o novo Hos1•ital abandonadas, invadidas pelas silvas e ortigas. 1 Deus os proteja. 

·.. l l ºt N'aquelamanM o dia começou sombrio e Dous os levou, Deus ostra-
po1s quen1 \f\ )[ e essas cons- . . chuvoso· uma nuvei;n de tristeza envolvia ludo 
tl'UCÕeS efetundas? _Ha a registar entre OS benc-. e cobri~ as plantas de lagrimas. Entrando na ga. T 1 . ' d E - mcr1 tos que tcem com o seu obu- estrebaria, snrprecndeu-me não ser acolhido pe- •.•••.....•••••....•.•••..•...• 

a o que suce eu a s · 1 'd . t - d l t lo relmcho hab1tnal de Gamin; B?uette, sua\ Mn.s anoitece e elles aind· nãº 
pozende na opoca do seu em- O OC~OITI. O a COOS _rocçao CS e! visinha na mrmgedonra, olhava-o docemente, a'. ' ª 

,· :t· · d fl , novo rnstitoto de candade, o snr. i parecendo na sua linguagem muda querer par- checaram Oude estarão, Senhor? 
pül IO ma11 imo e, fl 01 es- ' . . . tilh:ir a sua dor. 1 
cencia dos seus Cavalos de Jose. Pinto Monle1ro da ~tiva, de 1 G_a._mm, de cabeça bai:.:a, sem querer CO· * 

* 

PREÇO DE TUBO 3'1 e. 
Deposito geral Lisboa: - Neto, em 

Natividade & C. 11 -Rna Jardim do Re­
gedor, 19. No Porto-Antonio ~fa­
ria Ribeiro-n. S. Miguel, 27. Em 
Coimbra=DroJaria Villaça-R. Fer­
reira Borges. 

~~ 
ELEIÇÕES 

Ha entre el-rei e o povo 
Por certo nm accordo eterno: 
Forma el-rei governo novo, 
Logo o poTo é do governo 
Por ·aqnelle accordo eterno 
Qae ha entre el-rei e o povo. 

Graças a esta harmonia, 
Que é realmente um my;terio, 
Havendo t:mtas facções, 
O governo, o ministerio 
Ganha sem1ire as eleições 
Por enorme m~oria ! 

Portelo, Larne.Q'o, c111e por mtcrme-
1

11,ler, tintava. . . _ 1 Ainda na Villu elo c:onde. Fão. . a· d . u l 1 1 d l) Olhou para mim, mas esperei em vao que A ' . Havendo tantas facções. 
Não bou vé quem expio- 10 o rncansavr e e esve a o ro- i me corr~sponclesse com o costumado gesto ao ma11nece. o .mar contm na E, realmente um mysterio! 

· · · i"l· 1 vedor do Ilo'.'.pilal snr. Valentim afagoquelhefaziatodososdias. jencapelad. o. M<-ts-consolad1)ra } 
rasse o r1qu1ss1 mo 1 ao e o Rºb . d F ' . . d f-1· o velho. palaf;·eneiro disse-me então: esperançai-os barcos do,.; p !SCa· o1o de Deus. 
seu porto natural, e a VÍSl- l Cll"O a OOSeCa, ac,ioa ·e O -Gamm esta doente e·tá velho e 'd ê 1 Q 

l ferecor o donativo de 30$000 reis. N~lo eSCL1tei mai" ' , ' . . . 1 ?1
CT'.eS V IIl. a em. ~e Dt!US os ' ptM1 \'I l II'~Tli1 H lfli1 

n hança enc ir citou-se pura ou- G . 1· l Tratava-se <l'um belo cavalo anglo-norman- tra.,a a. po1 to de sal varnen to. l ~\j lt t\ fü) I~ o ,t 11.J~I ílUli1 
tras pal'agens, como o Porto iaças aos aoxi IOS .qoe pouco do, ardente, vigoro:m, que dura::ite dez anos' -Vrnde! Vrnde com Deus! que •. l . ' '.I \l IJ1 
a() SlÜ, e Viana do Castelo ao a ro.oco e 1i'um<1; tenacidade ver.- tirou galhard.amente nos boulevards tuna ey_~ti- o~ vossos n?mes são tO{~OS reli: LHliW Lli11 \ l . \TIO\ 

dade1ramente 3S!;(l.11)31avel leem '<l· pagem de luw .. A lllO.tte da :na companht:tra a10sos: Um e o Senhor seja comti- ()Jl) 11) ' I\ ~ 
norte. . , e l'i . ' trom:e-o á fabnca e ao serviço d'ela durante b • - . • ' 

E o porto de Fào foi uma do conseg111Jos pelo benemento e desesete anos, trabalhador sempre ativo n'um go, Oll ll o, S~nhora do Ampm o, ou~ 
d" p d d H 't \ ., serviço ininterrupto, a cabeç:ialtivamentele- tro VamoslctcomDetts;out1·0Ha-. . 

historia, e a vila formosissi- igno rove or o . ospt ª ' Jª se vantacta, ete percorrera c ridade no seu trote vemos de volta,- se Deus qiâ:;el'. 1 o •eu poder estraor11111"1·10 
ma da foz do Cavado uma encontra bastante adiantada avas- targo tendo agora as pobres pernas arqnedas de ier al!I ,·1da, 8 1tumana• 

1 - d , por este penoso trabalho, parecendo curvadas · ' • ' · ' • · · · • · • · · ' ' · · · · · • • • • · · · ' 1· ' 

Troya ou Carthago. ta .e ~ egan.te construcçao o norn. ao peso cio corpo grosso e lusente. Ahl Mas ante a minha vista •e-J ;\" que di8lllncila for, 
Os governos foram-se su- ed1fic10. l A itla<le viera.' trazendo os inevitavcis eles· desenrola-se agora um quadro 1 0•110mb1·n lodo• nque(· 

O q e ' d , la en troços e o belo auunal conservára-se corajosa- ~ d . . I les qu·~ lhes eiu:revem. 
cedendo C0ITJ0 OS J'egimens, e l] e eVCf'aS pala m - mente noseu~erviçoqLlOtidianO esema[ivio. vereia eJratnel1tP, tragtCO: VQ tam-
Espozende ia navegRndo co- tar é que bandos de garotos aos - Pela pri~eira vez viera o veterinario por se ernbal'cações e morrem d'el-

domina)s se entretenham imµune- cansa de ?amm. ., . • . las 9 pessôasl 
mo todos no amanho do seu "' . . 1 .-Vmte sete anos, ia e boa idade e com Triste! Muito triste' Milhares de pessoas, em todas as sendas da 
torrão, OU na pesca da sua mente a dammficar (JOI' la a obra tãoviol:nto trabalho!.Repouso,muitorepouso, . vida, téem tirado bom proveito dos conselhos 

d. h d 1 e já feila. Ao menos, lembrem-se ~v~~gº~~· fi~~~~~i:.. ainda possa dar um bom - ... ~~··-- d'este homem. Diz-lhes quacs os destinos que 
sal' IO a passan O pe OS a- d' . . , as suas capacidades lhes promettem e de que 
valos COm oi bares de saudade OS paes CSSeS peqoeílHJOS e 10-1 . Tal foi a bsen~ença que o.velho Antonio s modo poderão at-

- h d "d d l conscientes malvados que passam ?UVIU e.º enc eu e pesar pois os seus olhos A ,..,O~SES . tiu(!iro bom exito 
nao a UVI a, mas 110 uce . . . unplora,amcomumasuplicaardente, e os seus' .1 () ·· 
. . d esses d las a partir e a destrmr as 'labios balbuciavam .mal começou a falar. 1 'desejado. Inclica-

farnie11te e quem e~perava ~ • d' d ·d· J 1 Vender Gamm! Saber qt1e caiu nas mãos • . b ld . 1 lhes os amigos e 
que o Creador com1)letasse a peu1 as essa casa e can .t< e, d'algum beberrão que lhe bate, e1e, 'ue desco- po1 mais re e es qoe sepm, cu- º'inimigos, e des-

q tl ·e l'lj· Uíl'Ol10l1l'OS h t" , Jºt N 1 . l d creveosbonseos SUa 0 bra CQ rneçada ! • • • 0e a \ Z f e J. 3 1 11 ecen a e agor,i O C llCO e. a rua, por todo O ram-Se COffip elamento lOffiaíl Q . d d 
1 d· d · d· , · tempo, mal linwo e mal alimentado de ois de . . " . maus peno os e 

Isto hn muitissimos anos ten 1am orn ia e vir pe ,) o au- . tantos anos de bom servi o p de 3 a 6 compnm1dos por dia de cada eristencia. A 
·1· d' fó-t d'um e ! Vó - f . 5· 1 ' ' descripç:"íoquefaz como se vê XI 10 um COO 1 O OU a S-. - s nuo areis isso, senhor! Lembrae- d dº . 

· . . I· 1' vos como ele é bom, manso, e corajoso! Como, TOSSINA 0 que lZ rcspe~-
Porque agora e outra Cüt· mo a. vae só tirando o seu carroç.ão. Se tivesse mãos 1 to nos aconteci· 

Sa Agol·a t1·aball1a se a valer 1 E isso lhes deverá bastar para até cuidaria nos arreios! E toda a gente gosta A To.::i ·n ' h . 'mentost pafssatdos, 
' e. _ <-e • ·• • 'I d'ele por ser tão delicado a apanhar opec!aço ~SI 3 e OJC recom- presenese uuros 

na COilSeCUCaO da nossa obra 1mped11 e. aconsel.har OS fJ hos a de pão que .lhe ofcrece.m de bom grado! 'm1:mdada OI' tO..iOS o~ medlCOS. causar-lhes-ha es-
l b e 

1 Ed 1 P li .., p:.rnto, e servir-. t qoe respet em mais essa o ra qu epois ... <cpois ... conheço-o ha qua- N- bl. . ._ 
JUS a. 1 l "t d a· - . sivinteanos.Entrei comcleparaafabricade I ao po 1caremos as op1n10es lhes'• leauxiEo. 

1 rcpresen a ffilll a e IC3ÇaO 111l11- · d t d ·d .. d d · d E tudo quanto el-

1

. . . J pois e O er CO!l uzi O llOVO durante mtutos e tO OS OS <JU8 a feetll J"eCell3 0 
IO sacrifiCI') e sobret~clo uma ex- anos!- . . le preci;a ;.ma 0 

t l
.d · j d h l E é verdade; todos deviam ter sempre e enthOSiaSttcamen!e a recomen- gni:,r no seu tra-

E 
. pon anea so 1 anec a e uma na : .. ~ dº • . d l balho li•uitt-Se a 

~ stivemos com Antonio . . . _ ' compaixcao, iremos. até reconhecimento para anr pouemos no emtanto citar 
d1gr;a ela maior cons1deraçao e com 05 velhos servidores que se inutilisam em 1 ' d 11 isto: o nome da 

Ribeiro, a demro '1a enorme nosso proveito. 1 a gomas e entre e as: 
1
· pessoa ce•c1irto 

b...,c·a do apreço. ' - l o olhar do pobre velho brilhou d'alegria. . p~la propria mão 
,, 1 s Cavalos de Fão Ox.ala nao tenha mos quando lhe recomendei· 1 . . . d ella), a dat:i do 

num dia alebºTe e de 1'0b"'OSiJ·~ ' ' po1s,. . C ºd b d' l. . . . O Ex.mo Sr. Dr. Pereira Cardoso, d1stmcto nascimento e a 
de reJJiSta1· aqui 01111'3 vez O de-1- - ui ª em e e, Antonio, ficara, aqm.- medico de Torres Novas diz: cTenho prazer de 

para ·Espozende e para nós. lll • , . Solto no prado ~o<lo o dia, o velho cavalo declarar que a TOSSl:NA empregatla em doeu- declaração do se.:o. E' escusado mandar dinhei-
E f t safôro com qoe esses factos dc:H- 'am<la.tomon algmn vigor; pastando aqui e ali, tes com tosse quiutosa pruccniente de brouchi- ro. Citem o nome d'este jornal e obterão uma 

. ~ 1·a~cnrnen e, pasmamos gnadamente no peoultimo domin- esp~UJa!ldO·S~ na~. hervas, alcgran?o-se com a te gripal, rebelde a todos o.; medicamentos que Leitura d'Ensaio gratuita. Se a pessoa que isto 
da .lUC U l'la dos governos e da . . ' . pa~,agem. peito_ d algui_n. companheiro de c~va- para este caso se costl1mam aco·1selhar, deu um lêr quizer aproveitar este offerecimento especial 

,- • , 1• . d . go alh pobhcamcnle se deram. 1 lança, amda se peumtm uns pulos e corndas resultado excelente. Onde mais notavel setor- e obter uml revista da sua vida, não tem mais 
Cl ltn\OOSa neg.1gencia OS na- ,. como um pequeno poldro em liberdatle Mas 0 esta efica · f · , d t b que enviar o seu nome, appelido, morada e a 

d
, . .. t . . . . . . · n a i eia 01 n uma oen e co1n ron-

t u raes ali, pül' na.o lel'ern ha j 1 e?1 brevle i:cam.na tnstez:~ e unobilidade; fa- chitc chronica que não conseguiu melhorar com data do seu nascim~nto (dia, mez e anno, tudo 
. t r,· i , O nosso Corr1~e1·0 i zta-me em rar lll~oluntanamente os velhos nenhum do; medicamentos conhecidos, com ª bem claramente C•Cripto e excplicado\, e quer 

ma JS em pü ettO VU et peran- • empregados que asprram ardentemente pela sua 'TOSSI'TA · d b l Ih t sei· a senhor, senhora 011 menina solteira, copian-
1
-, . d d " • i."' consegui e e ar- e a osse por 

te o ~sla o que OS o-overnos l refon1;1a para escançar e que bem depressa· completo. do tmnbem pela sna lettra os verso~ seguintes: 
O DES RESO PEI O SERVIÇO PEDE E se extmgnem logo que lhes faltam os cuidados .,,, . 1 h . . 1 .. represent1:\m e pe1·ante a Ra- p ~ - M-S d . . tº ·. h bº . . ... ... eceita-a- CI semprem mmiaclunca.:o 

, . 1 o serviço ro meno e os a 1tos aclqll!ndos du-
zào que o~ mes1nos na tu raes PROVIDENCIAS 1 rante uma longa vida de trabalho. Gamin Torres Novas a) A . . d. Pereira Cardoso 

d 
- ... - ! emagreceu e por fim cegou. E nio tendo nnuca 

arreca am-que era necessa- Scnllor Redator·. tido rerida atgt1ma produzida pelos arreios, es-

S"ío milhares os qne nos dizem 
Que daes conselhos sem par: 
Para attirgir a ventura, 
Qnerds-me o caminho enshar? 

1,.10 üll1a1•-se pai'" aquela OU 'tava aaora cheio de abcessos e ulceras 1nuule11- . ? Ex:m~ Sr. ~~· Antoui? IlloLüeiro de 
<~ - • • , tas. "' Oliveira, distm~to cluuco. cm Lisboa, diz cDc- A pessoa qne escrever, se essa fôr a s~ 

rela do nosso Mmho e para Não sei se o Senhor Jª reparou ·1' Chamado o veterin.ario declarou /)erin-osa. claTrºos~sª1"NerAobtt1ddo os mcthores rcsuhltad~~ com. Ydontade, P?de )LUlt:utaao ~lehn p~dldto a quan(tlll 

1 f l 
· • l · · <l do t 1 . "' · a , o as as vezes que teL1 o tLuo oc- , e 150 reis em es" mpi as por uguezas ou 

aque a nc 1a do nosso Mar, 011 se J3 he chegou aos oondos. ª pdermaneu~~ª. º en e na ~avaança p~r cau- cosi:io deª empregar.,. 500 reis em estampilbas b"asileirasJ para des-

t 
_ . _ · sa o conta.,10. e rematou acon5elhando. . d d · t · Dº ·· 

COm OU l'a aten<~aO 0 COm OU-. por Outrem, qoe nao eo, qoe OI' -E' preciso abatei-o!- Lisboa a)Anto11ioJ.Ionte1rodeOLiveira pe7~-is e porte e eescnpon?·. inpasua 
ºd d d · d S o· d - Ab l 1 Q d . carta a Cluy BL1rto•1 Varice, Smte 2034. A, 

tro Clll a O, 8SVla0 O para 111'. iretor a DOSSa estaçao poS- ate -o. uan o se estava halntuado ª Palais-Roval Paris França. As cartas para a 

1. l · · . 1 , · - . vel-o canstautemente, a tratal-o e a conduzil-o , .. , ' . n l qua quer m1ga}ba dispüOI• . tal esla ali nao para CUmpl"ll' O Nin nem tinha ensado ne Gam'n d _ ' : O Ex.mo Sr. Dr. Anthero ela Silva, dis- !•rança <levem ser franquead~s com 50 rei~ 
• 1 ' • i .. g . P q . ' esapare f t r · L. -b r ,(f h " . moeda portugneza (ou 200 reis moeda brazi-

Yel e [-\, acabar-se condwna- seu dever mas Stm para fazer fa- cena um dta tanto ele parecia fazer parte inte- 'dmc o c lll~O e~n. I> oa, (IZ •• edn ·ºde1Tn'o)rse':a leira) ' 
b , ' • 1 grante da propriedade! o na mm :i c 111ca os compnm1 os e SI- . 

me~1 te o que a N ai u reza ha 1' V?res as p~~Sf1~S qne tem ne.ces- Foi pois no meio ele figuras desola<!las que N~;. o~ rcs~l'.ado: obtidos teem ido alem <la 
mrnto comer-ou. s1dacle de Ir aqoela rcpart1cão. o homem encarregado do supremo sacrificio mnha expect tiva. 

E . ~ d . p 1 . a· ·a tomou a~ suas disposições pora lhe dar fim Lisboa a) Antltero da Sitva A Ilespanha dá anualmente 
stivemos e a miramos!. .• , e() menos comigo tem suce l o Cada lim se afastou «para não ven.;.e o para o Papa, 5.500 contos de reis. 

E' nmn coisa que só vista, 1 varias vezes, que indo comprar se- velho palafrene.irochorava. o Ex.mo Sr. E, no e11tnnto, PStt~ 11obresinho ::.in-

d d 
· J d · I Pobre anunal! enterrarnm-n'o por uma Dr. Belbrm;.no Pereira, 

0 po1: quem a escreva epOlS OS Oll . e1lar llffi le cgrama, aque· triste manhã chuvosa, n'nm canto da mata que distincto clinico na Povoa de Varzim, diz: cTc- da ha pOllCO t.~11!p') llerdOU 2:400 
COildJgnamen te ! le C3Valheil'O, Se esl:Í 3 ler OU em- foi d'al~i e'.u dümte respeitado como um pedaço l•ho ltsaclo na minha clinica, sempre com o me- COtJt0:'; 1 te11t!Cl li Ili 1"eílÔ l l 11 eíl [O de 

d t lhor exilo os comprimidos de TOSS[NA». 39. 000 · t P. " --o 
Aquilo afib()'ura-se-nos de pregado noulra fotilida(lC qual- ecemteno. ...: i;ooto..;, H () , ... :;::;J por 

f .
1 

}" d . I . d · · · · · · · · ·. · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Povoa do Varzim a) BeJlarmino Pereira mez 337 con tns por semana, 8;) 
aei l'ea Isaçào e e pequeno quer, SÓ ffil11(0 SO ICLla O iuter- Brux:elas estende as suas ruas como ten- ··········--·······························- contos por dia mais de 3 coutos 

gasto de capitaes. rorn~e a leitura, OU se move para taculos sobre a parte suburbana-as arvoves O Ex.mo Sr. Dr. Joaquim Esteváo Gocli- e quinheutos mil l'éÍS p01" hora, 
D' · 1 t lt d J h d do parque já estão marcadas e postas á ven- nho, distincto climco em Reguengos, diz «Faço · 
r, filITlp esrnen e a enr aten era qua qoer Cama a. da-bemdepressaumnovobairrocobriráoque asmelhotes referenciasá TOSSiNA,que em- 85 mil reis por minuto e cerca de 

um pouco os Cavalos SÓ um D'ahí resulta qne só com gran- resta de Gamin. prego sempre narnü1ha clinica». mil reis por srgnndo, não con-

pouco. Porque o mais e.qtá de dificuldade se é atendido na- Mais um motivo para lhe pagar este prei- Reguengos de Monsaraz l<tndo o rAn'lilílPnto \'ariavel do 

E 
to que lhe era devido! <linheiro de S. P2dro, o tliesou-

prnnlo. ., normes entradas qnela r.asa, e de onde se conclue a) Joaquin Fslev,lo.Godinho ro de Sant1) Auto11io de Padna, 
1 t l 1 d ! f · · , Man"a Pacheco Leitão 

pe o uor e ou pe o su , e en- que aque e snr. unc1onano esta 1.: o imposto qne a1111ualmente ll!e 



.. 

; PÇJ,JU-'f 

O ESPOZEND!i~NSE 
• EºS?frtd'SrWSi'BFr'*fat'"Cftt*rt'"l"Fi#t:t .ir ·- ·' ...;. _ -:-;·-~;/:_ ,. , ~-·~ ... ~}:t, 

pa_gam as co_ngregacõ.es, os mos-! domingos n'esta villa, em ca- at..-ecção tão magníficos resultados me tecm da- Espozende 25 de No-
1 t 1 do na clinica. Deverei especialisar aquelles O CALVARIO DO ~~IOR te1ros, co eg1os, egre1as, e c · . sa do snr. João 'Magalhães. que mais repetidas vezes tenho indicado como vembro de1913 e treze. Eu, 

PE:'lo c1ue se vê, este po•resi· A 1 · c " 1 t 1 J ·s· 
nho poderia com o seu rendi- ~º'°~e~~~;~~~~ª·"' amo napioaco e ª111 ~- João Fernandes de Faria Novo romance do popular au-

• :~mJ~ • meu to snstentar annualmente Porto a) José tle Fig11eit·h1has. Vasconcellos, Secretario o aor 
dois milhões e tresentas mil fa !X"~ipi\'~"'"'! subsci.·evi. 
ID ilias de cinco men bros cnda Ili a i!iljJilii!ill~ 1 íil O Ex.mo Snr. Dr. Arthur Dias Prat:is, , r 
ll ma á razão rle 1.~000 reis rlia- distincto clinico na Louzã, diz: - cTenho em- o Presidente' 
rios 1)01' familia, ou sr.1·arn onze Estamos procedendo á co- pregado os comprimidos cSanit:is:. COI~ magni- AN'fONIO D'ABRL,U 

t • • ficos 1 esultados. N'um doente que vmha sof - e; 
milhões e q11i11hentas mil pes- brança da assignatura do ultimo . frC'Jldo ha muitos mczes de uma dyspepsia hy-
~oas ! ! ! l\fas a Ilespan lia anti- semestre do nosso semanario. i postcniea, mandei:lhe tomar um comp;i~ido 
ga é que assim o não compre- A . d' ; de Eupcpt111a, meia hora antes <las refe1çoes e 
hende, e <1na11d0 manda solda- os ass1gnantes este con- i 3 CO!~prid".s ª: Carvão ~nisado e 11aphtola~o 

celho rogamos o pagamento lo- · por dia. Pois fm ". ~nffic1ente para consegmr dos para o matar! onro elo Rife, . 1 melhoras accentua<l1ss11nas no curto praso de 4 manda ta1nbern 5;~}ÜÜ contos de go que para tal sepm procura- . semanas, podendo hoje apoz 2 mezes de tão 
1·eis an n uaes para o Papa ! . . . dos pelo cobrador; aos de fora , simples tratamento, considerar-se qnasi curado. 

do concelho pedimos tambem O Lonzã a) Arthm· Di~ Prata.s 

prornpto pagamento ao recebe-

COMARCA DE ESPOZENDE 

ARREMATAÇÃO 
1 •• praça 

'. • ;1rnl•licação 

ren1 O respectl.VO aVl.SO do -or- O E~.mo Snr. Dr. Antonio Marques Per· 
• " ~ t digão, digno major medico e distincto clinico cm 

reio. 1 Loares diz:-«Empreguei em mim prúprio, os AÇO saber 
Q contrario acarretar·nOS· 11a . comprim~dos de Ca~vão anisado. o naphtola~o, 

A.OONTRERAS 
Em começo de publicação e por as­

signatura, na Casa Editora Delem & 
r. ª-Rua M<lrechal Saldanha, 16, 1.0 , 

Lisboa. 
Em 7 partes se acha dividido este 

extraordinario romnnce: 
l."' parte~Jnnocente e Martyr 
2.ª » =0; dramas do coracão 
3."' » =Da Amhicão ao cri;ne 
4.ª » =A Loucu;a de uma paixão 
5.ª » =A Caminho dll Mdl 
6.ª » =A Chove do Enygma 
7.ª » =Expiação de Mãe 

==-== 

Se as crianças são 
enfesadas ou adoen­

tadas, deêm-les 
Pilotas Pink , • . com mamfesto proveito para a minha <lyspeps1a. que no dia 

despezas pouco retnbL11das com a Co_ntinnal-os-hei a cmpreg~r na minha clinica, Esmerada edição impressa em opti-
A condição indispensavel da diminuta importancia da assigna- pois qt1e me merecem a mais absoluta confiança. 7 de Dezern- mo papel e ornada de numerosas e li-

boa saude da creança é a rique- tura. Loures a) Antonio Marques Perdigão. brO p r O Xi-, níssimas pbotogravuras de pagina. 
za do seu sangue. E' o sangue Esperamos pois que os pre- mo, ás 12 1 Caderneta semanal de i6 pag. 20 reis 
oeffec::tivamente, o rpeio pelo qnal d . :l o Éx.mo Snr. Dr. Henrique Souto, dis- h d 'b 1 T 1 d 80 100 

d ~ sa os ass1gnantes ateíll am o nos· tincto sul)-delegado de sande em Estarrei'a, diz: OI''"', s á porta o tr1 una orno mensa e. . . J) J os teci os tooos e todos os or- '\ ' v b h d 6'0 8 o SO pedido. Ü que, reconhecido, -«Empreguei os comprimidos de Carvão ani- • d' · 1 d 1 Olume roe a O de "' » 0 " 
gãos são nutridos. Se o sangue d sado e naphtolado «Sanitaz«, tirando excellen- JU ICla esta co1narca, se Ba•iude ªº" 11r•. n••i15'na11te• 
vem a empobrecer, torna-se en- agra ecemos. . tes resultados, pelo que os julgo eguaes senão h d t h t 1 
tão incapaz de satisfazer ás ne- Aos do Brnil levamos igual superiores aos melhores preparados estrangei- a- e arren1a ar em as a no ram d'e .. ca Obl'I\ 

.d d cl á . d d'd . d d b' ros.Acrescentandoaoqneacàbode<lizer,asna {)Uhlica, pelo maior lanço Uma magnifica estampa propria pa-cess1 a e~ os org· os em via e pe l o, env1an o-nos seus e 1- perfeita manipulação e acabamento, e ainda a N • .d • d' ra emoldurar, representando «O Mar-
d~senvol v1mento, e [(' Cl'~ança 1 tos em saques notas do Brazil modicidade elo seu preço, creio ter traduzido a oue. 1 ec1 o, o pr e 10 se- . quez de Pombal expondo os seus pla-nao tarda a definhar, a estiolar- ' 1 r - excellente impressão com que fiquei a seu res- t 
se: o appetite diminue, o ro::;to OU J)Of Outra qua.quer iOlffi:t que Pt;it_o, motivo pelo qual os aplicarei na minha gu1n e: n?s parn a_ reedificação da cidade .de 
einpallidece, o vigor cede o pas· mais lhe convier, favor que ch111c~- todas as vezes em que para isso tenha - ((Um campo de ter- Lisboa, depois do lerra:noto de 1751»>. 

SO á apathia, á prostração: é a egualmcnte agradecel110S. 1 occasrno, . a) Henrique Souto. renO de lavradio taqadO 1 Brlndel!I 11101!1 lllrl!I. RHSRriado-
anemia, e a anemia é a porta a- Os do Rio de Janeiro po- j Estarreia b . d t . ! 1·e1J1 d'ru1•ig11a1111·a 8 
berta a to~as ns demais ~oen- deni entreaar as nuantias em de- SO re SI, por pare e, SI-; E . , d 
ças. E' preciso dar sanaue a cre- . . b '1 ~·. t o Ex.mo Snr. Dr. Pedro Augusto do Cou- t d e h nvia-se a :a.ª ca erneta spcimem 
ança, que se ancont~a em tal: bito ao ex.mo ~nr. F1hppe Car- to Zagallo, distincto clinico em Lamego, .<li~:- ua o nas ruzes, e c a- a quem a requisitar. 
""SI ado O sanou e é a vida mas · valho d' Almeida Gomes Rua «Cumpre-me <leclarnr que com os compnmidos n1ado Campo das Cruzes, N'e:ola casa editora acce1·tam-se "'- • " • / j • • ' ' ' «Sanitas:. de Carvão Anisado e Naphtolado me 
o sangue pobre e a :norte tenta. da Hosp1c10 n.º 20, que por es- desapareceram os incomodos devidosª digestões de natureza alludial, nesta propostas para novos agentes, e rece-

·~s Pílulas Pink combat~rn Vi·' pecial obsequio se encarregou de- difficeis, especialmente o meteorismo. villa e descri[1to na conser- bem-se assignaluras tanto para este ro-
ctonosamei:te o enfi aquec1rnen- sa missão. 'Lamego a) PeJro Augusto do Couto Zagato. mance, como para os que abaixo se 
to progressivo das creanças, pot· vatoria desta comarca sob indicam: 
isso que lhes dào sangue rico e -~ PREÇO DO TUBO 31 c. numeros tres mil setecen- A Filha Maldita-de Ellile Ri-
p,uro, nntritiv.o, qne. ~e ?aJTeg~- 1. . A caspa.-~~º .é. sómente ' A' venda em todas as livrarias. t t t · ( f d chehourg-
1a_ de _oxygem<?, facilitara a as;;1- i rncor~rn_da, ~nas e rnd1c10 de .uma Deposito Geral em Lisboa: =Netto, OS se en a e SeIS repe 1 O O Pode1· dos Humildes -de A. 
rn1laçao dos al_11nento::; e leva~·a a . cond1çao rnsalll bre. do pencra- Natividade & C.ª-Rua Jardim de Re- com O numero tres mil se- Contreras 
todos_ os orgaos _ os. ~atenaes ne~. A caspa, _ assun corno a gedor, J 9. tecentos e quarenta e CJUa Os Expl01·adores da Desgraça 
que sao necessanos a vida. mai?r parte ~enao todas as mo- No Porlo:=Anlonio M. Ribeiro- ' - -.de A. Contreras 

O snr. Manoel Autonio Go­
mes, residente e10 Lisbon, rua 
Philippe Folque, lettras P. G. 
B., 3.0 anelar, escreve-nos o que 
vae lêr-se: 

«Em seguida a uma febre gas­
trica, o men filho João Gomes, 
de '14 annos de edade ficára pro· 
fundamente anr,mico. Fiz-lhe to­
mar as Pilulas Pink, que lhe fi­
zeram muitissirno bem. Agora 
tem bom aspecto, bom appetile, 
e todos os vesligios de anemia 
desappnreceram. As Pilulas Pink 
curannn-no 1w1'fl'itarnen te.• 

As Pi lulas Pink cnram a ane­
mia soh tutlêls as suas fónm1s, 
focililarn e auxiliam o erescimen­
lo das creanças, curam a cloro­
so das meninas novas, e dão os 
mais felizes resultados em to~ 
dos oi, casos em que o sangue 
necessita de sei· renovado, ou o 
systema neno•o de ser tonifica­
do. 

As Pilulas Piuk estão á venda em 
todas as pharmacias pelo preço de 
800 reis a caixa, H400 reis as 6 
caixas. Deposito geral: J. P. Bastos 
& Comp"' Pharmacia e Drogaria Pe­
ninsular. 39, rna Augusta, 115 , Lis­
boa.=Suh·agenle no Porto: Autonio 
Hodrigues da Costa, 102, Largo de 
S. Domingos, J 03. 

Manoel Pin heirn, Cirur· 
gião dentista,com consultol'io 
na rua de Santo Antonio n. 
165=1º da cidade do Porto~ 
tan.bem dá consultas todos os 

lest1as ern_pt1vas da cabe.ca,_ se R. s. M·i!!ciel, 27. tro) e tres mil setecentos 
f V d v .r Esta c&sa envia lista de outros ro-c._ura :n acimente co.m o 1go7 o Em Coimbra:=Droo·aria Villaça setenta e sete, a rolhas e b ll d / 4 l e mances por assignatura permauentl! e 

a e o o t_ r. • ye·i • o qna c.nn- -R. Ferreira Borcres. cento e VI.nte e duas e ver- com direilc1 a brindes. serva o pencraneo fresco e l1m-. 0 

po, promovendo sempre a san- ! -..-~ so do livro B-dez-, o . 
1 d~ dos cabel~s e sua preserva-

1

1 EPITAL qual entra em praça pela : çao até urna idade avirnçada. 

1

. Para o penteado das senho- ; quantia de 460~ escudos 
ras, e para. uzar gei:airnente no O cidadão Antrnlio de e pertence á Executada 

' cabelo o Vigo1· do Cabelo do d1·. Ab. p 'd t d e ' . . . 
j
. A.yet é sem duvida o objecto . I e_u, res1 ~n e a ~- Rosaria Loureiro, vmva, 
n;~s agradavel e m~i -; vantajoso ~1ssao _Concelhia da adnu- representada por seu cu-

1 
qu~ se póde obter. Sem. ne- mstraçao dos bens do Es- rador Manoel GLnçalves nhumas propnedacles nocivas, , e. • e. • 

1 aceiadissim?, não ':1ancha.a mais tado, neste concelho de Ferreira da Silva, ambos 
fina cambraia e _nao contem ne- Espozende residentes nesta villa e vae 
nhuma matena gordurosa, , . . 
perdura nos cabelos mais d_o · FAZ saber que no dia a praça ~m virtude da p~-

·&~~~ 
REVISTA DO MINHO 

p n bliea 'ªº q 11 i nze nal 

para o estudo das tradições populares 
que outra qnal4ue1· substancia t d , · r. d nhora feif a na t:xecuç.ao 
conheci1la, perfninanclo-os com se e O p1 ox1mo mez . e . ll J _ _ 
aroma de rara delicadeza. . dezembro, pelas onze ho- ~ue ~ontI a e a moveu oa~ • , 

Ve_nda nas boas pharmacias e ras e na Secretaria da A- Gonça~ves Ne~o e m~lher Jose da Silva "\'ieira 

dirigida por 

droganas. ' dministração do Concelho, Angel.ma .da Gosta .Eiras, 
Preparada pelo Dr. J. C. se procederá á arremata- propnet.anos, res1deiit9s , collabor.1da por todos os folk-loristas 

Ayer & C.ª-Lowel. Mass. U. ça-o h t bl' d nesta villa. 1 portuguezes o estrangeiros 
S A , em as a pu ica, os 1Cl. t .t 

1 · · d 11cam por es e c1 ac os Depositarios geraes: James arren amentos dos passaes . • •. 1 , , • 

Casseis & C.a, Successores- : ou bens que eram do uso- quaesquei • Cl euül es 1_ncer -
Rua do Mousinho da Silvei- . fructo dos parochos, d'es- tos nos te1 mos da le1. 
ra, 85 Lº-Porto. te concelho, com as con- Esposende, 9 de No-

Assi'gnatuta 

Anno, Portugal .............. 600 

Estrangeiro .............. 1:000 , dições que se acham pa- vembro ~e_ 1913. _ . 

A~ p~~~o ,~ {\u~ ~01~1ii1fili11lf DfJ1 tentes na mesma secre.t~ria o escnvarºriª·º ter cerro Toda a correspondencia deve ser 
ll llJllll 1 ll 'l UJ ll 1 1 llllt lll . e com as bazes de hcrta- _ 0 ICIO' . 

GAZES INTESTINAES ção que vão indicadas. Joao Go?-ies ,Vmha dirigida á Empreza da Revista do 
MAS DIGESTÕES • Verifiquei: ~inho o_u ~o seu director, José da 

:i-ntas, A. pnha, A- O Juiz de Direito s11va vieira,-ESPOZF.NDE. 
FLATULENCIA BlUlla ( Senb ~n·a do L 1 s ' . 1 

ficam completamente curadas, 10-I ~ m Pai• o ) .. Belinho, ea ampmo 
mando depois de cada refeição 1a 1 c;ur!!_tS, F O nt e b º}', 
3 ccmprimidos de For]aes, Gandra,Ge-

- me~es (sem easa) 1'.la.-
CARVAü NAPHTOlAOO E ANISADO "SANITAS'' rinhas, rtia.1•, J>almet· 

A opinião da medicina sobre o 
Carl'iJo naphtulado e wiisado 1 Sa· 

nitasn 

i•a, llio Tinto, Villa-1 
tJllã e Vilta-Uhã ( ea­
sa) 

por José Diogo Ribeiro 
Opn~culo illnstrado proprio para ser 

oITerecido como brinde nas fostas da 
Arvore. 

NDV & ftllRCl4114 
DE 

Não citamos opiniões de doen­
tes, que todos sabem como em 
g1Jral são ob1idas, mas sim algu­
mas opiniões cios mais distinctos 
rnedicos do paiz, verdadeiras au­
cloridades lJlle recommendam 
aquelle ex.cellente producto. 

26~,5on11,2sn,100~10, 
10~, 62#, 22.~, 8ª15, 
80#, 23#10, 8#10,12~11, 

TratA de Historia e mitologia, etno- GUJLJI(j1Rlllil 
grafia sirnbolismo, esMica. Encerlos li - i llJ li llJ }I. D'OLIVEIRA 

O Ex.mo Snr. Dr. José de F igueirinhao, 
clistincto clinico na Ro. das Oli\·ei ra•, 73, Por­
to, diz: E' com o maior prazer ' !'"~ o felicito, 
pelo, diyersos prep"rado> que sob a sua ~ab!a 

56#, 12~, 8#50. 

E para constar, se 

terarios. A Arvore sob o ponto de vis­
la economico. A Arvore soh o ponto de 
vista higienice. 

PHIEÇO 100 REIS 

LIVRARIA PORTUENSE, de Lopes & 
mandou afixar o presen-
t " t 'OS de egual teor C. ª Successor- -Porto e e ou l ' L' l L' . F . 

1 . . · J 11· . Em '' 1oa na w1·a,1·ia 'ei•rewa e 
llüS ogm es 111::llS pu J lCOS Liv1·a1·ia Bra::.ileii'a, Hua do Ouro. 
do costume. 1 E nas priocipacs livrarias do paiz. 

Participa aos seus fre­
guezes que vende Adubo 
Quünico. 

E§POZENlll~ 



T·YIPOCJRAIPHilA JE JLilVRAJRilA· JESJPO.ZENDENSIE 
----------D E---_..;_ _ _.:_ ___ _ 

'OSE DA SILVA YIEtRA 
P:K-ft~-WWK~lk 

~ 1sra-1E1a1..--. 

A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to· 
das as suas mais congeneres~ rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N' esta casa enconb·a-se mais á v.enda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

. / 

see"io de TJ'pograpllla 

N'esta officina executa-se com a mnior per­
feição e rapidez, segundo os processos mais mo­
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro­
grammas para festividodes, éartazes com typos 
grandes e em grande formam, participações de ca­
samento, circulares, memoranduns, factoras pa· 
ra o commercio e particola1·es em todos os lama· 
nhos e dift'erentes gosros, envelopes de côr ou 
brancos timbrados ã vontade do freguez, notas de 
officios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri· 
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repartições publicas, escrivães de direi­
to juntas de parocbia, contrarias e particulares. 

E•peelalldade em bilhetes de visita para 
o qne possua um catalogo illnstrado com uma 
vasta e linda collecção de tyJ1os em todos os ta· 
maobos nacionaes e estrangeirvs. Ha tambem 
uma grande va1·iedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e muitas outras qua­
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta­
de. 

Os preços dos bilhetes com a _imp1·ess1o slio 
relativos ás qualidades do caa·tão vanando entre 300 
ate 800 reis cada cento. 

t..lwrarla.-Livros escolares de todos os au­
tores, escriptas (C1·u; a Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, Jouzas em todos os tamanhos 
e preços, tinteia·os com tinta preta desde 80 reis 
para cima, canetas desde 6 reis aparos, lapis desde 
i o reis, tinta a retalho e todos mais ojectos ad­
quados nas escolas primarias. 

Baterlal e•eolar, f ornece·se com execu­
ção perfeita, taes como carteiras, secretarias, ca­
deiras, estojos, loaz;is grandes, mappas parietaes, 
espberas, estantes, e mais objectos pertencentes 
às escolas, fornecem-se por preços muito inferior.ea 
a qaalque1· outra casa congenere. 

Dão-se todos os eselarer.imentos e prec.os. 

· Oanetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 800 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para canas amorosas, (gi-an­
de sortido), eD\elopes bordados pan os mesmos, 
d'esde !O a 80 re.is. 

ChrOJJlOS, ramos, santos, esti.mpas. figaras 
de passar, cartões de dohrar, chromos de phanta-
zi3 de abrir, ultima novidadade, para differentes 1 

preços. 

TINTA OE MARCAR roupa, Colla-tnde, Iam 
parinas de pau a iO reis a caixa, e de porcela­
na a ~O rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, atacbes, sabonetes, 
borrac.has para safar tinta e- lapis, obreas, lapia. 
pretos de 10 reis para. c~a, azul, azul e_vennelho, 
lapis de tinta, la1!1ze1ras com lap1s e J?Cna 
desde 30 reis para cima, canetas desde .1) reis a 
1~0 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
is cvd& ma. 

POSTA Es • e6res, bro-
~ meto escuro 1-

mita~ão verdadeira da foto­
grapbla, o que ba de mais fi­
no e mais moderno, que 
em toda a parte se vendena 
a .<&O e ãO seis cada um são 
no nosso estabelecimento a 

eada um. 

~ollee~Aes llndlssbna• em 
todos os gostos e para todos 
os pre~os, .havendo n'este :t-a­
mo um eolossal sortido. 

Todos os postoos de 30 i·eis para cima tem di­
reito a um envelope de seda. 

1111&11 
tom tristas ª' s~pO'~tudt, ~io, 

ipulia, t outras fregiwtas A'· 
.esti concelho. 

Cada 5 postaes iO reis. E' nm reclame. 

TINTA preta, azul· preta, car­
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o ~reco de 30, 4:0 e 
50 reis, havendo frascCls g1·andes 
desdes um 111 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

·titã dé" sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua­
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras cô· 
res com brilho. 

P A PEIJ almaço e fino em to· 
dos os formatos e para todos . os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

PAPiia !'AR.A GAiTA A 10 EillE 
p .A. p E: L de musica 

proprio para bandas mareíaes e par-

1 

ticulares, diversos mode~s. 

PAPEL de chupar tinta, em ver­
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outr ... s muitas côres e qua· 
lidades. 

Li'VROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula­
res, haveitdo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soave1s. 

SE~I IllVr\L 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

oom 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro annQ da 1913. 

~UfíO~~t.m~ CD ~CDGiiO~CD :E:fiO"r~D3E~tmCJ3UD:toa~aCD 

Ha um grande e variad~ sortido de livros nacion~es ~ estrang~i~os á ven_d~ na nossa livraria, avultando gran-
de numero de romances de diversos auctores, obras sc1enbficas, rehg1osas, poht1cas etc., que se vendem por preços ex· 

cessivamente baratos. Ha tambem muitas obras, edicões da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk · lore po1·tuguez, • quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


